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/Pacientes desconfiam de 'drágnóstico de virose \ 
Agliberto L ma/AE 

Não são poucos os 
médicos que atribuem 
qualquer sintoma a 

uma infecção por vírus 
LÍGIA FORMENTI  

Robson Fernandjes/AE 

Priscila Simonsen e sua filha Juliana: "Falta atenção do médico no atendimento do paciente" 

Insatisfeita, Laila Furquin trocou o pediatra de seus filhos 

um diagnóstico fechado. 

Agentes — Grande número de 
infecções é provocada por ví-
rus. Mas essas doenças tam-
bém podem ter outras causas, 

como bactérias 
ou até proble- 
mas emocionais. 

NAR E 	Para o pediatra 
Leonardo Poster- 

IR O 	nack, existe de 
fato um aumen- 

NTE É 	to das viroses. 
"Percebemos 

NCIAL 	que hoje os sur- 
tos são mais lon- 
gos e, com isso, 

um número maior de pessoas é 
contaminado." Ele explica 
que, de acordo com o tipo de ví-
rus, os sintomas são diferencia-
dos. "Para identificar se o 
agente é um vírus ou uma bac- 

acientes estão se rebelan- 
do contra um modismo 
adotado há algum tempo 

pelos médicos. Insatisfeitos 
com o diagnóstico de virose, da-
do para problemas tão distintos 
como diarréia ou manchas pelo 
corpo, os doentes procuram ou-
tros profissionais, encomen-
dam por conta própria exames 
laboratoriais e, em casos extre-
mos, se auto-medicam. 

"Claro que o problema é mui-
to comum, mas ficava muito 
desconfiada quando o médico 
dizia, convicto, que se tratava 
de uma virose com a simples 
descrição dos sintomas pelo te-
lefone", conta a bióloga Laila 
Furquin. Cansada de ouvir do 
pediatra de seus filhos Pedro, 
de 7 anos, Luís, de 5, e Silvio, de 
2, que todos os problemas não 
passavam de infecções por ví-
rus, Laila trocou de profissio-
nal. "O médico atual é cautelo-
so: examina, algumas vezes soli-
cita exames e, quando não con-
segue fechar o diagnóstico, pe-
de para aguardar um dia." 

Os médicos reconhecem que 
a atitude dos colegas muitas ve-
zes incomoda. "O diagnóstico 
de virose é um modismo, assim 
como na década de 70 tudo era 
considerado rekimatismo", afir-
ma o professor  de clínica médi-
ca da Universidade de São Pau-
lo, Wilson Jacob Filho. Ele, po-
rém, justifica a atitude:  "E um  
nome genérico, hão  há muita  di-
ferença em explicar para o pa-
ciente se o problema é provoca-
do, por exemplo, pelo rotavírus 
ou pelo citomegalovírus." O es-
sencial, continua, é mostrar  

quais os cuidados que devem 
ser adotados e descrever o anda-
mento da infecção. 

Laila discorda. "A seguran-
ça é muito maior quando so-
mos informados e quando o ve-
redicto é dado de- 
pois de o médico 
fazer pelo menos 
um exame clíni- 	EXAM 
co." O professor 
de clínica medi- 	O U V 
ca da Universida- 
de Federal de 	DOE 
São Paulo, Antô- 
nio Carlos Lo- 	ESSE 
pes, admite que 	 
algumas vezes o 
problema é provocado pelo co. 
modismo. "E preciso que o pro-
fissional 'coloque a mão' no 
doente, converse com ele." 
Quando isso é feito, a insegu. 
rança desaparece mesmo sem 

téria, é preciso sensiblidade do 
profissional, a conversa com o 
paciente e, em alguns casos, 
exames laboratoriais", garan-
te. E, às vezes, é necessário até 
esperar uns dias para verificar 
o andamento do paciente. 
Mas, diz ele, o principal é sem-
pre manter a atenção: "Na me-
dicina, às vezes dois mais dois 
dá cinco, não há lógica." 

Confiança — Assim como Lo-
pes, Posternack afirma que 
quando a relação de confiança 
está estabelecida, as mães en-
tendem a ausência momentâ-
nea do diagnóstico. "O que per-
cebo é que muitos profissionais, 
para não ficar sem ter o que di-
zer, atribuem logo o problema 
a mia infecção por vírus." Nes-
se aspecto, continua o pediatra, 
há uma diferença com o passa- 

do: "Antes, os profissionais re-
ceitavam logo um antibiótico, 
indicado apenas para infecções 
provocadas por bactérias.' 

Posternack, porém, lembra 
que já atendeu no consultório 
crianças que haviam recebido 
de outros profissionais o diag-
nóstico de virose e foram medi-
cadas com antibióticos. "Hoje, 
com o  nível de informação, as 
mães percebem que algo está 
errado.' 

Muitas vezes o que falta é a 
atenção do profissional. A pro-
prietária do restaurante Fre-
ddy, Priscila Simonsen, por 
exemplo, há menos de um mês  

ouviu de um médico que as for 
tes dores abdominais de seu ma= 
rido, Fábio, eram provocadas 
por urna infecção virai. "Ele dis. 
se, por telefone, que em alguns 
dias o problema passaria." Co-
mo não se convenceu, Priscila 
recomendou que Fábio fizesse 
um exame laboratorial. Era vero 
minose."O médico ficou sem jei4 
to e acabou, depois, medicando 
meu marido." 

Priscila conta que tomou a 
atitude por causa da overdose 
dos diagnósticos de infecção 
por vírus dados para ela e para 
sua filha, Juliana. "Agora; 
aprendi a desconfiar." 


